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Capítulo 1

O que caracteriza a produção jornalística?




    O que caracteriza a prática jornalística e sua produção?


    O jornalismo como conhecemos hoje tem início com o fim da Idade Moderna (Marcondes Filho, 2000), que durou entre 1453 e 1789. Foi uma época de rupturas políticas, econômicas e sociais. A necessidade de conhecer fatos, acontecimentos e histórias se impôs com o surgimento do Iluminismo, e diante de tantas novidades era fundamental contar o que estava ocorrendo naquele momento, naquela região e com determinadas pessoas.


    Com o fim da Idade Média, se estabeleceu um novo ciclo, e esse novo momento ampliou as possibilidades com relação as descobertas científicas, deixando de lado uma excessiva crença na religião. O Iluminismo é fundamental para entendermos a questão da transparência no jornalismo, por exemplo (Marcondes Filho, 2000).


    Logo, percebe-se que para vender notícias — ou seja, o jornal — era necessário criar um laço de confiança com o leitor, para que continuamente comprasse aquele produto. Para isso, era necessário ter credibilidade, o que exigia informar corretamente, sendo o mais próximo possível da verdadeira ocorrência dos fatos. Assim, nasceu um dos fundamentos do jornalismo: a transparência, além do interesse coletivo sobre esses fatos e a responsabilidade ao reportar tais acontecimentos. É dessa forma que o jornalismo profissional funciona até hoje.


    

    Mas informar o quê? Como? Para quem? Por quê?


    Neste primeiro capítulo, iremos falar dos fundamentos que caracterizam a prática jornalística, quais são seus principais elementos, aspectos e funções. Também vamos entender por que o jornalismo se diferencia de outros tipos de linguagens dentro da comunicação. Para isso, abordaremos o que caracteriza um fato e uma notícia e começaremos a ver quais são os princípios norteadores dessa construção: a notícia, matéria-prima do jornalismo.


    Então, vamos aos fatos!


    1 O que é fato?


    No momento que você lê este texto, milhares de eventos ocorrem no mundo, no país ou na sua cidade. Entretanto, nem tudo que acontece se tornará uma notícia, afinal muitos acontecimentos continuarão sendo fatos. Esses fatos podem ser testemunhados por várias pessoas, às vezes com relevância para elas, mas não para a sociedade em geral. “ ’Fato’ deriva do latim factum, particípio do verbo facere, que significa fazer. ‘Fato’ designa, portanto, eventos ou acontecimentos que realmente aconteceram (Johnston, 2004, p. 278), referindo-se ao seu status ontológico, e não a uma proposição” (Sponholz, 2009, p. 57).


    Vejamos uma notícia publicada (figura 1) no portal do Jornal da USP, do dia 27 de agosto de 2024.


    

    
Figura 1 – Notícia publicada no portal do Jornal da USP

[image: Na imagem, um homem e uma mulher olham para dois monitores, enquanto fazem um exame em uma pessoa. Em cima, título da notícia “Medicina nuclear traz novas perspectivas para análise e tratamento de doenças neurodegenerativas”.]
Fonte: Jornal da USP (2024).




    Então, podemos nos perguntar, por que esse acontecimento foi selecionado e se tornou notícia? O que existe nesse fato que potencialmente fizeram dele notícia?


    É isso que veremos no próximo tópico. Antes vale relembrar, pelas palavras do professor Felipe Pena.


    
Na rotina produtiva diária das redações de todo o mundo, há um excesso de fatos que chegam ao conhecimento dos jornalistas. Mas apenas uma pequena parte deles é publicada ou veiculada. Ou seja, apenas uma pequena parte vira notícia. O que pode levar qualquer leitor ou telespectador a perguntas: afinal, qual o critério utilizado pelos profissionais da imprensa para escolher que fatos devem ou não virar notícia? (Pena, 2005, p. 71).




    Então, vamos a essas respostas.


    

    2 O que é notícia?


    Para a revista norte-americana Collier’s Weekley, a notícia é “tudo o que o público necessita saber, tudo o que o público deseja falar”, acrescentando que ela é “a inteligência exata e oportuna dos acontecimentos, descobertas, opiniões e assuntos de todas as categorias que interessam aos leitores” (Bona, 2017, p. 74).


    Notícias um dia foram fatos. Logo, para que essa transformação ocorresse foi preciso verificar se esses fatos atendiam a certos critérios, como o de noticiabilidade. Aí sim, eles deverão ser apurados, ou seja, verificados, comprovados e checados novamente e só então narrados, seja em qual meio for, rádio, impresso, televisão ou digital.


    A noticiabilidade funciona como um termômetro. Quanto mais quente, mais próximo o fato está de ser uma notícia. Alguns autores, como Bona (2017), estabelecem classificações para esses critérios. Vamos ver alguns:


    

    
      	
Proximidade: “eventos relativos ao bairro, à cidade ou ao país onde os leitores vivem devem ser relatados no jornal. O público consome essa informação porque mantêm certa proximidade com ela” (Bona, 2017, p. 87).


      	
Atualidade: “se o fato acabou de acontecer e tem critério de noticiabilidade, será relatado por alguém. Nessa busca pela atualidade das notícias, é comum os jornalistas dizerem que ‘vão furar’ ou que ‘foram furados’. Como a sociedade gosta de receber as notícias com rapidez, o veículo que consegue fornecer a informação antes dos outros tem preferência na escolha dos consumidores” (Bona, 2017, p. 87).


      	
Serviço público: “quando o jornalismo presta informações à comunidade com o objetivo de ajudá-la a (con)viver melhor ou a resolver problemas comuns a todos os que vivem em um mesmo ambiente” (Bona, 2017, p. 88). Esse é, de longe, o critério mais importante para a prática jornalística e o mais comum.


      	
Contraditório: “funciona como um dos critérios de noticiabilidade porque, teoricamente, é a exceção, o diferente” (Bona, 2017, p. 89).


      	
Ineditismo: “’Se um cão morde um homem, não é notícia, mas, se um homem morde um cão, é’. Esse é um exemplo de quanto o ineditismo alimenta a máquina das notícias” (Bona, 2017, p. 90).

       
[image: Ícone] PARA SABER MAIS


      Outros autores irão trabalhar com o conceito de valores. Para ver mais sobre esse assunto, acesse o livro de Nivea C. Bona, Jornalismo na Sociedade, e veja o capítulo 2 Jornalismo: como se faz?, no item 2.4 Valores-notícia.


       

        


 

        


      


    
 

    


    É também importante lembrar que cada veículo de imprensa tem sua linha editorial, que funciona como uma identidade própria construída especificamente para esse veículo e orienta o modo de pensar e agir no mundo da informação. Para contextualizar, podemos mencionar o jornal Folha de São Paulo, que apresenta uma linha editorial que defende um jornalismo crítico, apartidário e pluralista.


    Levando em consideração a linha editorial e sem deixar de lado as premissas básicas da prática jornalística, o repórter precisa saber identificar e fazer as melhores abordagens para que a notícia seja levada ao público com adequação e responsabilidade.


    3 Interesse coletivo como fundamento


    De todos os critérios de noticiabilidade que vimos até agora, podemos notar o endereçamento desses critérios a um único sujeito, que sempre estará no plural. O sujeito em questão não é da terceira pessoa do plural (eles/elas), mas sim da primeira (nós). Sendo assim, é o interesse público e coletivo que rege o jornalismo, por função e origem.
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    Veja mais detalhes sobre a questão do interesse público no jornalismo no artigo A noção do interesse público no jornalismo: dimensões conceituais, do autor Basilio Alberto Sartor, no 16º Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo da SBPJor – Associação Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo.


     

        


 

        


      


    


    Quando pensamos no coletivo, estimamos o maior número de pessoas possíveis com interesses comuns, que são os cidadãos que pertencem a uma sociedade civil organizada e livre.


    Ao nos referirmos ao público, consideramos o zelo que devemos ter a todos e todas, exatamente porque dele não faz parte apenas um indivíduo, mas sim muitos. Concebemos o público em oposição ao privado, esse sim, pessoal e particular. Por exemplo, a rua e o ponto de ônibus são coisas públicas, de uso de todos e que devem ser cuidados, mas o público também pode ser algo imaterial, intangível e pouco palpável, como o bem-estar e os interesses de cada cidadão.


    E como percebemos isso no jornalismo e nas notícias que são publicadas? No aumento dos índices de inflação, da passagem de ônibus ou gás de cozinha, no acidente de trânsito que afetou uma região da cidade, numa rebelião que ocorre em um presídio, no filme que estreia, na vitória de um time, na inauguração de um novo posto de saúde, na cura de uma doença e/ou nos números sorteados da loteria.


    Por isso, o interesse público e coletivo é o fundamento da prática jornalística (Bona, 2017). Sem ele, todos os outros critérios não podem ser debatidos e o que se faz deixa de ser jornalismo qualificado. E existem várias formas de fazê-lo, como sabemos, vide o fenômeno das fake news, que devem ser entendidas como informações falsas de apelo popular, segundo Wainberg (2021).
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    Além de refletirmos sobre o que é um fato e o que é uma notícia, é necessário refletir também sobre este recente fenômeno da comunicação em massa: as fake news.


    Ainda que a nomenclatura na língua inglesa contenha uma contradição em si, pois como vimos, se é uma notícia, ela não poderia ser falsa, o termo se popularizou e ganhou muitos espaços, principalmente no ambiente digital. Ele também é conhecido por notícias falsas, conteúdo fraudulento ou desinformação, ainda que todas essas expressões careçam de mais reflexão.


    As notícias apuradas e qualificadas concorrem todos os dias com uma indústria de fake news, que são igualmente elaboradas e financiadas por diferentes interesses.


     

        


 

        


      


    


    Seja no jornalismo especializado, cultural, esportivo ou político, ou o jornalismo de bairro, sindical, de prestação de serviço, todos têm como base o fundamento do interesse coletivo e público. É preciso que se diga que esse conceito tem se alargado cada vez mais diante de um avanço social importante de grupos que antes eram entendidos como minorias, mas na verdade eram minorizados. As mídias sociais se transformaram em espaços de organização desses sujeitos, que se unem em torno de interesses comuns.


    Para que o jornalismo exerça seu fundamento primordial, é necessário incluir e contemplar todas as pessoas, independente de cor, religião, gênero, orientação sexual, nacionalidade e especificidades. Só assim ele será de fato de interesse coletivo, público e universal.
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    Diante de tudo que discutimos até o momento, das noções de notícias e de seus critérios e fundamentos, reflita sobre a frase do jornalista Claudio Abrahmo (2001), “O jornalismo é o exercício diário da inteligência e a prática cotidiana do caráter”.


    

     

        


 

        


      


    


    3.1 Critérios de noticiabilidade: uma análise


    Podemos verificar os critérios e noticiabilidade na matéria Procuradoria denuncia Botafogo por bonecos enforcados com rosto de Leila, publicada pelo UOL em 08 de agosto de 2024. Vamos a essa análise.


    

    
      	
Critério proximidade: a matéria aborda a modalidade esportiva futebol, um dos esportes mais assistidos no país e que faz parte da cultura nacional, e de dois times de muita representatividade no futebol brasileiro, inclusive em termos de torcida. Um time de São Paulo e outro do Rio de Janeiro, sendo assim regiões populosas do país. Ou seja, existe uma relação de proximidade seja pela popular modalidade esportiva, seja pelas torcidas que, mesmo pertencentes a dois estados do sudeste, têm torcedores em todo o país.


      	
Critério atualidade: a matéria atende a esse critério, pois esse é um fato que aconteceu recentemente. Nesse caso, a acusação da Procuradoria de Justiça, por conta de uma ação de torcedores do Botafogo dentro do seu estádio. Na foto que foi publicada na matéria, é possível observar que foram pendurados dois bonecos simulando um suicídio da presidente do Palmeiras, Leila Pereira e do presidente da CBF, Ednaldo Rodrigues. Tanto a acusação quanto o fato em si são considerados recentes.


      	
Critério serviço público: a notícia relata um avanço na Justiça Desportiva, já que casos como esse ou até piores, muitas vezes, ocorreram sem a devida punição e publicidade do fato. Por isso, é uma prestação de serviço público fundamental para torcedores de futebol e para aqueles que confundem futebol com violência.


      	
Critério contraditório: horas antes de um jogo de futebol começar entre Palmeiras e Botafogo, no Rio de Janeiro, torcedores penduraram bonecos que simulavam e sugerem a morte de uma dirigente de futebol, uma das poucas a ter essa função no Brasil hoje. A reação de torcedores a presença de uma mulher no comando de um clube de futebol é a simulação de sua morte, evidencia que a misoginia no futebol parece não ter limites.


      	
Critério ineditismo: muito próximo do critério do contraditório, infelizmente, o ineditismo se dá pela violência simbólica, mas também pelo discurso literal de alguns torcedores de futebol e pela omissão de um clube de futebol. Vale lembrar que esse caso guarda elemento de misoginia e machismo dentro do futebol e da sociedade brasileira em geral. Nesse caso, poderíamos não ser tão inéditos assim.
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      Neste capítulo, verificamos que a prática jornalística se constitui por meio de características específicas, diferente de outras formas de comunicação. A escolha de um fato relevante se estabelece baseado em critérios historicamente construídos, com o objetivo de prestar um serviço público, como percebemos na notícia sobre como a medicina nuclear pode ajudar no tratamento de algumas doenças que atingem muitas pessoas ou na violência de gênero dentro do futebol. Esses fatos interessam potencialmente muitas pessoas porque são parte da nossa realidade, e torná-los de conhecimento público e notório auxilia as pessoas a viverem nessa realidade, denunciando, fiscalizando ou informando.


       

        


 

        


      


    



    Considerações finais


    Ao longo deste capítulo, falamos do fundamento do jornalismo e o que caracteriza sua produção: as notícias. É evidente que o seu principal recurso é a veracidade, o que é fácil perceber quando colocamos as notícias em oposição às fake news. Mais do que isso, pudemos verticalizar a discussão e perceber quais são os outros recursos que fazem do jornalismo um instrumento tão importante de cidadania e do estado democrático e quão responsável devemos ser ao produzir notícias que irão afetar toda a sociedade.
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